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O noni (Morinda citrifolia L.), perten-
cente à família Rubiacea, é uma espécie 
originária do Sudeste Asiático. É um 
arbusto que pode atingir até 10 m de 
altura, com folhas grandes e perenes, 
elípticas e de coloração verde-escura. 
As flores são pequenas e brancas; os 
frutos, de forte odor, são ovais com mui-
tas sementes, chegando a pesar 800 
g. É muito consumido na Polinésia, no 
Taiti, na Malásia e China devido às suas 
propriedades medicinais e terapêuticas 
(Sousa et al., 2009). Recentemente foi 
introduzido no Brasil como matéria-pri-
ma com forte apelo comercial devido às 
características benéficas a ele atribuí-
das e aos benefícios relacionados ao 
seu consumo. 

Segundo Sousa et al. (2009), todas 
as partes da planta são usadas na me-
dicina popular. A casca é utilizada no 
tratamento da malária; as folhas como 
analgésico e anti-inflamatório externo; 
as flores no tratamento de inflamações 
oculares; o extrato das raízes ajuda a 

baixar a pressão sanguínea. Os frutos 
são utilizados em várias aplicações, 
como antibactericida, analgésico, antio-
xidante, expectorante e anti-inflamató-
rio. Também é atribuída ao fruto ação 
anticancerígena.

Recentemente, no Campo Experi-
mental da Embrapa Amazônia Ocidental, 
em Manaus, vêm sendo observadas 
plantas de noni afetadas pelo fungo 
Sclerotium coffeicola (Stahel) Bull. (sin: 
Sclerotium coffeiculum Stahel), agente 
causal da mancha-concêntrica. É um 
patógeno do grupo dos fungos mitos-
póricos, anteriormente pertencente à 
extinta classe dos Deuteromycetes, 
forma-ordem Mycelia sterilia (Ferreira, 
1989). É um dos raros patógenos da 
parte aérea que não produz esporos, 
mas, em contrapartida, produz propágu-
los vegetativos para se disseminar. Os 
escleródios, estruturas de resistência do 
fungo, que permanecem no solo sobre 
folhas mortas de um período produtivo a 
outro, são os maiores responsáveis pelo 
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início da doença no período chuvoso 
(Ferreira, 1989). O patógeno, fungo ha-
bitante do solo, com ampla distribuição 
nas regiões tropicais e subtropicais, é 
polífago, agressivo e afeta dezenas de 
espécies cultivadas, notadamente plan-
tas arbustivas e arbóreas, como graviola 
(Annona muricata), cafeeiro (Coffea 
spp.), jambeiro (Syzygium malaccense), 
mangueira (Mangifera indica), biribá 
(Rollinia mucosa), umari (Catharanthus 
roseus), sumaúma (Ceiba pentranda), 
mogno-africano (Khaya ivorensis), sorva 
(Sorlus domestica), jenipapo (Genipa 
americana) e carambola (Averrhoa 
carambola) (Gasparotto; Verás, 1999). 
Na Amazônia, onde predomina o clima 
quente e úmido, a doença prevalece, 
com surtos no período chuvoso. 

Os sintomas são muito semelhan-
tes entre as dezenas de hospedeiros. 
Inicialmente, caracterizam-se por man-
chas necróticas circulares (Fig. 1A), 
com o centro marrom-claro, bordos bem 
definidos, de tonalidade marrom-escura, 
e diâmetro de aproximadamente 4 mm. 
Posteriormente, as manchas tornam-
se irregulares, dispersas sobre o limbo 
foliar, com numerosos halos concên-
tricos estreitos, constituídos por linhas 
marrons que contrastam com um fundo 
marrom mais claro e atingem até 6 cm 
de diâmetro (Fig. 1B). Na face abaxial 
da região da área lesionada, observam-
se, a olho nu, numerosos propágulos 
vegetativos semelhantes a finas e curtas 
agulhas brancas, com até 0,2 mm de 

diâmetro e 1 mm a 4 mm de comprimen-
to (Fig. 1C). Em folhas doentes e caídas 
no chão, sob condições de elevada 
umidade, a face abaxial da folha fica 
recoberta por um micélio branco com 
produção abundante de propágulos ve-
getativos e escleródios. Os escleródios 
são relativamente grandes, com até 15 
mm de diâmetro, produzidos isolados 
ou agrupados, globosos, inicialmente 
marrom-claros e mais escuros quando 
maduros (Fig. 1 D). 

O teste de patogenicidade foi realiza-
do em folhas sadias de mudas de noni, 
colocando-se diretamente os escleró-
dios sobre a face adaxial das folhas. 
Após inoculação, as mudas foram sub-
metidas à câmara úmida por 48 horas. A 
reprodução dos sintomas característicos 
da doença foi observada quatro dias 
após a inoculação. O reisolamento do 
fungo foi feito em meio de cultura BDA, 
completando-se, assim, os postulados 
de Koch. 

Apesar de o patógeno não produzir 
esporos, seus propágulos vegetativos 
são facilmente disseminados, pois em 
noni atingem até as folhas do topo da 
copa de árvores adultas. No período 
chuvoso, o fungo, além de produzir 
grande quantidade de propágulos ve-
getativos e escleródios, causa desfolha-
mento, notadamente no terço basal da 
copa das árvores.
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Até o momento não há medidas 
recomendadas para controle da doen-
ça, somente medidas paliativas, como 
remover as folhas caídas no solo e, se 
possível, realizar o plantio das fruteiras 
em sistema de consórcio, para minimizar 
a dispersão do inóculo entre as plantas. 

Figura 1. Folha de noni, com manchas circulares distribuídas sobre o limbo foliar (A),com o centro 
marrom-claro (B), a face abaxial do limbo recoberta por propágulos vegetativos semelhantes à 
agulhas(C) e escleródios do patógeno produzido em meio de cultura(D).
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